
'~IlMEMÓRIA j
AI/SEDE i

Í' ..

CARACTERIZAÇÃO GEO-AMBIENTAL DO MUNiCíPIO

DE PORTO DA FOLHA (SE)

PETROLINA - PE
DEZEMBRO - 1985

Caracterização geo-ambiental
1985 FL - OO813

1111111 11111 III!IIIIII 11111111111111111111111111111111 111111111111111111111
37391-1



EMBRAPA
Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr~pico Semi-Árido

CARACTERIZAÇÃO GEO-AMBIENTAL DO MUNiCíPIO

DE PORTO DA FOLHA (SE)

Gi Iles Robert Rich~l
Luiz Eduardo Mantovani2

1 Engº Agr~nomo, Pesquisador Conv~nio EMBRAPA/ORSTOM (França)
2 Ge~logo, Pesquisador CPATSA/EMBRAPA



S U M Á R I O

1. lOCALIZAÇÃO

2. EXTENSÃO

3 . POPULAÇÃO

4. Cl IMA

5 . GEOLOGIA

6. VEGETAÇÃO

7. RELEVO

8. HIDROGRAFIA

9. AS UNIDADES GEO-AMBIENTAIS

10. AS GRANDES UNIDADES DE SOLOS

11. OS QUADROS AGRÁRIO E AGRíCOLA

12. RECOMENDAÇÕES E SUGESTÕES COMPLEMENTARES

13. DOCUMENTOS CONSULTADOS

14. ANEXO: ROTEIRO METODOlÓGICO PARA O ZONEAMENTO GEO-AMBIENTAl A

NíVEL DE MUNiCíPIO NO ESrADO DE SERGIPE.



CARACTERIZAÇÃO GEO-AMBIENTAL DO MUNiCíPIO
DE PORTO DA FOLHA (SE)

1. LOCALIZAÇÃO:

Regi~o Sertaneja no extremo Nordeste do Estado de Sergipe.

2. EXTENSÃO:

99.929 ha. Entre os maiores munlclplos do Estado.

3. POPULAÇÃO:

Apesar de estar concentrada principalmente em Porto da Folha e na
sede dos distritos de Lagoa Redonda, Lagoa da Volta, Niteroi, Bom Su
cesso e I lha Dourada, observa-se uma maior densidade de populaç~o ru
ral na parte Oeste e Sudoeste do rnu n r c r p r o (unidade de espaço rural A).

4. CLIMA:

Caracterizado como cl ima quente semi-~rido mediano com 7 a 8 me
ses secos, com regime de chuvas de outono-inverno (v. tabela). A m~dia
anual de precipitaçao ~ de 526,3 mm com 92,5 dias de chuva. As chuvas
eficazes para agricultura tem a m~dia de aproximadamente 280 mm, caln
do ao longo dos meses de maio a agosto com um total de 55 dias de chu
va.

mes J F M A I M J J A I S O N D TOTAL
I I

mm 26,4 26,4 44,2 56,2 :85,7 77,7 71,4 44,0 119,6 14,5 29,2 31,O 526,3
I

dias 3,3 3,2 5,4 8,6:13,8 14,4 16,2 11 2 I 6,5 3,8 2,8 3,3 92,5, I
I chuvas eficazes I-



5. GEOLOGIA:

O municipio pertence a provlncla geotectonica da Borborema, com

portando na sua parte Sudoeste e Centra I un idade retraba Ihadas no c I

cio transamazonico e nas bordas Norte e Leste unidades do dominio eu
geosincl inal da faixa de dobramento Sergipano, incluindo elementos do

comp Iexo Can ind~. As f or-me çc es geo I~g icas da parte Oeste e Sudoeste do

municipio pertencem ao complexo granito migmatitico do Arqueno, com

predomin~ncia de granitos e ortocl~sio (unidade geo-ambiental 1) e

leucocr~ticos (unidades geo-ambientais 2 e 3). A falha de empurr~o de
Belo Monte as separa ao Sul ao formaç~o Traipo/Jaramataia, constitui

da de micaxistos a biotita, granitos a epidotos, e gabros (unidades

geo-ambientais 4 e 5).
Na parte Central do munlClplO, predomina os granitos mesocrati

cos (unidade geo-ambiental 7). Os granitos leucocr~ticos ocorrem em

pequenas ~reas a Leste do municfpio (unidade geo-ambiental 6). Na pa~
te Norte, margeanuo o rio S~o Francisco, predominam as rochas b~sicas

e ultrab~sicas do domfnio de antefossa de idade Proteroz~ica com uni

dades Iitol~gicas pertencendo ao complexo de Canind~ com ocorrenclas
de metagabros e a s~rie vulcano-sedimentar que se apresenta bastante

diversificada, tendo sido observados diab~sicos, metabassaltos, meta

sedimentos tuf~ceos, rochas vulc~nicas xistificadas, metagabros, anfi

boi itos, calcosi I i cet i cas . micaxistos leptitos, marmores, sendo que

todas tem em comum a iberaç~o de grande quantidade de C~lcio, Magn~

SIO, Ferro e Pot~ssio, apos o intemperismo.

6. VEGETAÇÃO:

A vegetaçao natural e de caatinga hiperxer~fila densa e bem con

servada nos relevos forte ondulado da zona de entalhe do rio S~o Fran
- ,cisco (unidade geo-ambiental 9). Esta vegetaçao esta sendo atualmente

bastante dizimada nas ~reas de colonizaç~o com fazendas de gado (uni

dade geo-ambiental 5) e desaparece quase que totalmente nas areas de



minif~ndio (unidades geo-ambientais 1, 7 e 3).
- A caat inga h ipoxer~f i Ia ocupa pequenos trechos no ped ip Iano oc iden

tal com incid~ncia de Ouricuris.

7. RELEVO:

O municipio apresenta seu nivel mais elevado pertencente a Supe~

ficie Sertaneja a qual apresenta um grau de entalhamento variado po~
sivelmente I igado ~s variaç~es eust~ticas do nivel de base do rio S~o

Francisco no Quatern~rio. As feiç~es de relevo variam desde plano a

suave ondulado ate forte ondulado.

As ~reas mais preservadas da Superficie Sertaneja de relevo

ve ondulado com alguns relevos residuais e vales pouco marcados

observadas na parte Oeste do municipio (unidades geo-ambientais 1

3) e com incid~ncia pequena na parte Leste (unidade geo-ambiental

sua

sao

e

6) .

Na per ifer ia destas areas, ist o e, nas partes Leste e Su I do mu

nlClplO, o grau de dissecaç~o aumenta fortemente e o modelado passa a
ser ondulado (unidades geo-ambientais 4 e 7) ou forte ondulado (unida

de geo-ambiental 5).

Aproximando-se do rio S~o Francisco o relevo torna-se bastante
movimentado com vertentes convexas e incisoes profundas (unidade geo-

ambientaI9).

A faixa aluvial, ao longo do rio S~o Francisco, e descontfnua e

ma I s express iva na reg i~o da IIha de Ouro, Porto da Fo Iha e na con

flu~ncia dos rios Campos Novos e S~o Francisco.

8. HIDROGRAFIA:

Inteiramente voltada, segundo um rumo preferencial NE, paraorlO

S~o Francisco, cUJO nivel do leito encontra-se a cerca de 300 m abai

xo da cota m~dia do municfpio. A rede hidrogr~fica ~ formada por rios

e riachos tempor~rios, cujos mais not~veis s~o os rios Maroquinhos e



Campos Novos e os riachos Novo Gosto e do Mocambo. O rio Capivara e o

de maior porte, tendo escavado amplo vale aonde se situa a cidade de

rUI to da Folha.

9. AS UNIDADES GEO-AMBIENTAIS: (v. mapa)

O municipio consta de 9 unidades geo-ambientais diferenciadas
principalmente pela geologia, relevo, tipos de hierarquizaç~o dos so
los na paisagem e ocupaçao de paisagens.

Esta diversidade faci Iita bastante a identificaç~o das unidades
no campo e o manuseio do mapa geo-ambiental e de sua legenda.

10. AS GRANDES UNIDADES DE SOLOS: (v. mapa)

A exceçao dos SOLOS ALUVIAIS e COLÚVIO ALUVIAIS, ao longo dos el

xos de drenagem, principalmente dos rios S~o Francisco, Capivara e

Campos Novos e dos PLANOSSOLOS observados nas baixas vertentes dos re

levas ondulados, os REGOSSOLOS e os BRUNO NÃO CÁLCICO s~o os solos mais
~ ~

representativos na area do municipio.

Os REGOSSOLOS ocupam 53,2% da area total com extensao de 53.183
ha, ocorrendo em paisagem de relevo suave ondulado. S~o solos bastan

te explorados pela faci Iidade de manejo (textura-arenosa) e pelo com
portamento hidrico favor~vel. As Iimitaçoes principais sao a sensibi

Iidade a erosao e os ~ -nlvels muito baixos de materia organica.

Os BRUNO NÃO CÁLCICO ocupam 46,8% da area total com extensao de

46,746 ha. S~o observados em paisagens de relevo ondulado e forte on
dulado. Por isto e por apresentar horizonte de superficie cascalhen
to, eram ate agora pouco explorados, apesar da boa ferti Iidade natu
ral. Presentemente sao objetos de desmatamento indiscriminado para 1m

plantaçao de pastagens (unidade gco-umbiental 5) com grandes riscos
de erosao acelerada por arrastamento.



OBS: Neste estimativo sao desprezados os componentes de menor repr~
sentatividade. Por isto, O desenvolvimento do trabalho de exten

sao rural deve se referir ao mapa geo-ambiental e ~ sua lege~
da.

11. OS QUADROS AGRÁRIO E AGRíCOLA: (v. mapa)

A unidade de espaço rural A com mais de 45% da area do
piO e, principalmente formada por minif~ndios e que ocupam os

munlcl
solos

mais adequados para agricultura de sequelro do municfpio (REGOSSO

lOS).
As propriedades de tamanho m~dio predominam em 32,6% da area do

municfpio (unidade B e C) com atividade voltada, principalmente a

pecu~ria em solos poucos favor~veis ~ agricultura de sequeiro. Desta
ca-se a unidade de espaço rural C (30,2% da ~rea total do municfpio)

caracterizada como uma ~rea em via de colonizaç~o em relevo ondulado

a forte ondulado.

No Norte do municfpio, onde o relevo bastante movimentado nao
permite uma uti Iizaç~o racional dos solos pelos meios tradicionais,
predominam o latif~ndio com ocupaç~o muito fraca com cerca de ]4,6%
da ~rea do municfpio (unidade C) incluindo pequenas are as

ao longo do rio S~o Francisco.

irrigadas

12. RECOMENDAÇÕES E SUGESTÕES COMPLEMENTARES:

A necessidade de medidas de restauraç~o ambiental aparece clara

na unidade de espaço rural A, aonde a ocupaç~o de todos os segmentos
da paisagem pela agricultura de sequeiro deixou quase toda a area

sem vegetaç~o natural. - -E urgente a reconstituiçao de faixas flores
tais (ess~ncias locais ou ex;ticas) para abastecimento em madeira e

lenha das pequenas propriedades, bem como favorecer' a crlaçao de

condiçoes ambientais mais favo,~~veis para agricultura (diminuiç~o do

impacto dos ventos).



A unidade D em via de colonizaç~o acelerada precisa de medidas

especiais de proteç~o evitando-se, por exemplo, o desmatamento das

vertentes superiores e topos de col inas numa ~rea que ~ bastante sen

sivel a erosao devendo-se Iimitar as ~reas pastoris ~s baixas verten

tes e vales.

A zona de entalhe do rio S~o Francisco (unidade E) de potencial

agropastor iI reduz ido, poder ia v ir a formar (inc Iu indo as zonas seme

Ihantes dos municipios de Canind~ e Poço Redondo) uma grande Reserva
Ecol~gica do rio S~o Francisco. A presença de agua em grande quantida

de, o relevo acidentado e os solos ricos, apesar de serem rasos, favo
receriam o restabelecimento ou a manutençoo dos ecossistemas riCOs e
diversificados que caracterizam esta ~rea bem como a criaç~o de um p~

10 turistico de primeira categoria na regi~o Sertaneja de Sergipe.

13. DOCUMENTOS CONSULTADOS:

EMBRAPA/SUDENE. Levantamento explorat~rio. Reconhecimento de
solos do Estado de Sergipe. Recife, PE, 1975.

MINTER/DNOCS. Observaçao pluviom~tricas do Nordeste do Brasi I,

1969. Sergipe. Atlas de Sergipe, 1979.

RADAM-BRASIL - Vai 30. Mapa Geol~gico do Estado dt Sergipe.



14. ANEXO: ROTEIRO METODOlÓGICO PARA O ZONEAMENTO GEO-AMBIENTAl A
NíVEL DE MUNiCíPIO NO ESTADO DE SERGIPE.

Este trabalho tem por final idade a qual ificaç~o e a caracteri
zaçao das diferentes situaç~es geo-ambientais encontradas a nivel
de municipio, atrav~s da elaboraç~o de documentos cartogr~ficos
abrangentes ou tematicos acompanhados de legendas matriciais de
compreensao e manuseio simples, tendo em vista açoes ou estudos
posteriores voltados para o desenvolvimento integrado dos munlcl
piOS.

ROTEIRO METODOlÓGICO

1. levantamento Prel iminar
1.1. Material B~sico

Uma colet~nea dos trabalhos disponiveis foi real izada, ten
do sido uti Iizados os seguintes documentos:
- mapa politico do Estado de Sergipe, escala 1.400.000;
- mapa geol~gico do Estado de Sergipe, escala 1.250.000;
- mapa de reconhecimento e explorat~rio de solos do Estado
de Sergipe, do SNlCS/EMBRAPA e respectivo relat~rio;

- mapas do Projeto RADAMBRASll, escala 1:1.000.000;
- atlas do Estado de Sergipe;
- fotomosaicos de imagem de radar publ icados em oti ~e~ p~

10 Projeto RADAMBRASll;
- Imagens MSS do sat~1 ite lANDSAT em composlçao
(falsas cores) dos canais 4, 5 e 7, INPE/CNPq

colorida
(escala

1:250.000).

1.2. Elaboraç~o de Documentos Prel iminares
- A partir da imagem de radar foram definidos por meio de
interpretaç~o visual, unidades fisiogr~ficas homogeneas
baseadas nos seguintes crit~rios: textura e tonal idad~



da Imagem, grau de dissecaç~o da paisagem, morfologia e

densidade da rede hidrogr~fica, etc ...

Uma legenda prel iminar de trabalho tomando como base uni

dades fisiogr~ficas, caracterizando-as com dados

dos de documentos e relat~rios existentes.

retira

2. Trabalho de Campo

Ap~s o estabelecimento de um roteiro recortando todas as

des identificadas pela interpretaçao visual, foram entao
zados os percursos de campo com as seguintes final idades:

- verificar os I imites das unidades interpretadas;

unida
real i

identificar, qual ificar e caracterizar as unidades de

gem nos seus diversos componentes: geologia e natureza do ma

terial, vegetaçao, modelado, solos, uso do solo. Uma -atençao

especial foi dada a organizaç~o dos solos no interior das pa~

sagens, pOIS e natural que as caracteristicas de ocupaç~o e

aproveitamento sao geralmente funç~o dessa organizaç~o. Quan

do necess~rio, foi real izada descriç~o de novos componentes

taxonomicos, medidas de pH com fita indicadora e coleta de

amostras para an~1 ise de laboratorio.

3. Documentos Produzidos

S~o elaborados documentos cartogr~ficos acompanhados de dois ti
pos de legenda:
- um documento cartogr~fico abrangente na escala 1:150.000, ma

pa geo-ambiental do municipio com legenda matricial.
dois documentos c~rtogr~ficos tem~ticos na escala 1:300.000,
Mapa dos Tipos de Solos com legendas e Mapa de Caracterizaç~o

Gr~fica da Estrutura e da Ocupaç~o do Espaço Rural.



3.1. Mapa Geo-ambiental do Municipio

O municipio vem dividido num certo numero de unidades geo-

ambientais de acordo com a variabi I idade agroecol~gica do

mesmo. Uma unidade geo-ambiental pode ser definida como uma
entidade na qual o substrato (material de origem), a veg~

taçao natura I, 0 mode lado, a natureza e a di str ibu iç~o dos

solos em funç~o da topografia e a ocupaç~o do espaço for
mam um conjunto de problem~tica homog~nea cuja variabi I ida

de ~ minima de acordo com a escala de mapeamento.

A organizaç~o da legenda do mapa e baseada para cada unida

de geo-ambiental em torno do aspecto do modelado e dos so

los, associando outros elementos como geologia, vegetaçao,

uso atual, fatores favor~veis e I imitaç~es para o maneJo,

servindo para consol idaç~o do diagn~stico dos recursos na

turais e elaboraç~o de um progn~stico adequado.
A h ierarqu izaç~o dos so I os em funç~o do mode lado fac i I ita

bastante o manuseio dos diferentes compartimentos da lege~
da e do mapa. Com efeito, o usuarlo percorrendo uma unida

de geo-ambiental poder~ discriminar comodamente os diver

sos componentes topogr~ficos desta ~rea (topo, alta verten

te, baixa vertente, vale, ... ) e as caracteristicas de cada

uma.

3.2. Mapa das Grandes Unidades de Solos
Este mapa discrimina as grandes unidades de solos com ex
tensao e porcentagens relativas. Bastante ~ti I para organ~

zaçao do plano de aproveitamento geral ao nivel de munlCI
p io (s istemas agr ico I as), potenc ia I de f ert; i I idade para

prev is~es de uso de fert i I izantes, corret ivos, etc ..

3.3. Mapa de Caracterizaç~o Gr~fica e de Ocupaç~o do Espaço Ru

ra I.

Elaborado a partir de observaçoes qual itativas de

relativas aos aspectos de ocupaç~o de espaço rural

campo,



quadro agrarlo: baseado no tamanho e densidade do parcelar,

bem como da repartiç~o do habitat rural sem levar em consl

deraç~o o modo de apropriaç~o da terra.

- quadro agricola: tipos de sistemas agricolas ou pastoris,

ou s iIvestres observados.

Este documento deve orientar a locaç~o de amostras represe~
tativas de propriedades para estudos agron~micos dos siste

mas agricolas e estudos . .soclo-economlcos.

GILLES ROBERT RICHÉ, Engº Agr~nomo

Pesquisador Conv~nio ORSTOM/CPATSA-EMBRAPA


